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Sempre assim foi! 
Conhecem os leitores, pelo 

largo noticiário dos jorhais, 
os acontecimentos desta últi- 
ma semana em Paris e em 
outros pontos da França. 

  

  

confiança: o apuúr 
responsabilidades vai 
see uns reformas necéss 
e urgentes porão 

"ções do ritmo da consct 

com. justificadissimo alvorô-| o Mundo, 
vo, em tôrno duma burla de, 
grande tomo, suscitou uma | Sempre assim foi! 
grave questão de ética poli-| Sob o domínio d 
tica. Denunciaram-se casos srandes reis, a França co- 
evidentes de «tráfico da in=Pnhecei! após -as' horas dos 

x 

“ 

fluência»; patenteou-se uma | pevezesças reacções prontas, | 
imoral e perigosa confusão | que dela têm feito atravês da 

entre o mandato judiciál e O História, uma espécie de An- 
mandato político, É é até mui- 
to interessante notar que ela terra, recobrava novas fôr- 

provocou ao mesmo tempo | ças, quando ia sucumbir na 
protestos de indignada re- 

pulsa no campo político e no | tocar a terra-mãe, Nas horas 
mundo forense. agitadas da Revolução, soube 

   

  

  

A opinião pública alarmou-  vencer- todas as coligações.| 
se, receando que a verdade | Na última guerra, à investi- 
se não fizesse, integra, depu-| du triunfal de Von Klúck res- 
tadora, seguida de sanções | pondeu o Marne; à marcha 
xigorosas, e, se fôsse mister,, para Calais, a epopeia da re: 

infamantes e aflitivas. Mais «istência heroica dos fnzilei- 
uma vez, Paris surgiu À luz 

  

Pela imprensa 

theu-da fábula, que, filho da! 

luta, sempre. que conseguia! 

Alma Popular 
FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

    
  

«ECO DOS OLIVAIS» 
aa 

Entróuem' mais um ano de vi-, 
amento de da jornalística Este nôsso confra- 

fazer- | de, que se publíca nos Olivais - 
âvias | Coimbra, grangeando muitas 

as institui. Simpalies pelos seus princípios 
êrreia republicanos e defeza dos Oli- 

Um escândalo levantado, | nacional e da hora que vive vais: 
Parabens. 

'vinha depositar a bonita soma: 

aGUIAUTO» 

os seus, 
Este intemerato jornal — voz 

dos chauffeurs — entrou tambem 
em um novo ano de luta pela 
"numerosa classe, defendendo ao 
mesmo tempo os ideais republi- 
«canos, O que nos apraz registar. 
| Saúdações. 

| “O. CONTRIBUINTE» 

que meteu conversa com o bom 

| - Este jornal, útil tanto para O 
contribuinte como para, os. fun- 
'cionários de finanças, advogados, 
|magistradss, etc, entrou igual- 
imente em mais um ano de pu- 
|blicidade na cidade de Lisboa. 
| As nossas felicitações. 

ECOS: 

'os dois e fazer o depósito em, 
'melhor oportunidade. | 

Redacção, Administração e Tipografia 
| Aron 

|| E OLIVEIRA DO BAIRRO 

que já farto de esperar resolveu 
ir-se embora, 

Mas o pior foi que, ao pegar 
= na praia viu que não era a sua à 

que lá estava. 
CONTO DO VIGÁRIO, Estava lá a do seu amigo, mas 

y i 'vazia de todo. 
À coisas que teem a sua) F obom do padre foi-se dali, 
graça. - à polícia, apresentar a queixa. 

Ora vejam lá, por exemplo, Estão a proceder às devidas 
esta, referida pela «República»: giligências. Mas Os vinte quilos 

Aqui hã Gias compareceu nu- voaram e há poucas esperanças 
ma casa bancária do Porto o ge descobrir o seu paradeiro 
pároco duma aldeia minhota que, 

de vinte contos que trazia dentro REMATE CÓMICO 
duma mala de mão e que repre- 
sentavam muitos anos de vio- 
lento trabalho. 
Emguanto esperava a sva xez, 

abeira-se déle um desconhecido | 
qualquer, com cara de boa pes- 
soa, que tambem trazia uma ma- 
la muito parecida com a sua, e 

Õ cocheiro, que terra é aque- 
la? 

— E' Alijó. 
— E' muito distante? 
-— Não, senhor. E' ali já. 
— Mau! Então é Alijó ou 

Alijá ? : 
— O" senhor! E” Alijó, mas é 

ali já ! 
mt “O im 
Assinar a «Alma Popular» é 

do padre cura. 
Palavra puxa palavra e a am 

altura o homem preguntou ao! contribui : ibuir para a d x 
padre se aquele banco lhe meres p efoza da Ro E Ss : úbli 
Ea E que havia umas jus an direitos a que tem 

É DO ——não | a “rea 
E o caso é que resolvem sair 

Gasto de língua... 
Como bons amigos resolve- 

antiga de cidade revoltada, 
clamando nas ruas e por de- 
traz das barricadas de fortu- 
na a sua escandalizada indi- 

idun; no derrotismo da «paz 

ros da Armada; à ofensiva; 
de 16 opós a barreira de Ver-) 

    

sem vitória» do «ano turvor idos MR) Trena 

Muenceuu,-a contra-ofensiva 

Dir-s de Foche a Vitória final... 
se jam viver. A multidão, | Nu paz turbulenta dêstex 

ululante, erguendo nos bra-| 15 anos, a França tem conhe- 
ços os cadáveres da repres- 
são sangrenta, ia crescer e 
desbordar, varrendo diante 
de si homens e instituições ?... 

trágicos | 

  

         

por vezes dramáticas Ne ho- 
ra própria, aparecem o ho- 
mem capaz ea reacção triun- 
fante e salvadore, Depois da 
queda do franco, Poincaré e 
a estabilização monetária. 

ae! 

“De súbito, o bom-senso e o 
patriotismo militante reto- 
maram o seu lugar. 

O govêrno' demitiu-se. E 
um grande cidadão, que ten- 
do prestado à França os mais 
altos serviços, se julgára com 

Siveito à reforma dista Vel tica interna da França. En- 

lhice repousada, acode às so- tendemos, porém, que a evo- 

licitações do Chefe do Est; “Hução se faz por toda a parte, 
do e, mar grado-os seus 71 |no sentido do fortalecimento 

jvairo político, Doumergue, o 
equilibrio novo, porventura 
identro duma reforma cons» 

mos, certamente, com a polí   
anos, aceita o- encargo dei go Poder-Executivo. As Na-| 

constituir um govêrno nacio- | a E k : 

nal, de APRE dinero e Ago ee netos, a 
E as orientem, Para usar uma 

confiança. Pa = trase vinda -de França, a 

Dvumergue, que fizera 0 orande Nação latina entende, 
seu septenato presidencial, Cante que, neste momento, 

um sorriso amável nos lá sravisa de consules e não de 
dios, é que pe NUM Se cribunos. a 
timénto comum de respeito e a goptará, para isso, as so- 

de suiidade, volta como UM nodes que reputar melhores 
triunfador, Aclamam-no, con- "5 exercício da sua inauferi- 
fiadas, as multidões; as pai-| Vel soberania. 
xões desarmam, faz se a tré-, Ee er e otifioa E ele dora tos Apenas fazemos votos por 

e P Pot aura ue elas sejam, de facto, as 
Ad pede implici melhores, mais sábias e mais 

e, com a ce sim ad o; 2a suris e "i a 
; úteis, Seria horrivel que essa 

dade, ao entusiasmo com que cpa de depuramento e rea- 

os seus concidadãos o acla- daptação se fizesse no tumul- 
mam, dizendo-lhes a sua sim-| (6 e na violência que se apa- . 
patia e a sua esperança: | 

— Aqui estou! Vou reco-| 
meçar 1 | 

A França retomou todo o' 
seu moral perdido. Num mo- 
mento, o velho sentimento de 
medida e de equilibrio, que 
fazem dela a nação mais sen-| 
sata do Continente, vence a! 

| 

  

desânimo e o desespêro duma 
hora turva. 

Dá, mais uma vez, o seu, 
clássico coup de reins, com que, 
costuma safar-se dos apertos | 
“das horas criticas. Renasce a! 

gasse ou diminuisse a radia- 
ção espiritual da França sô- 
bre o Mundo. 

Latinos como somos e de 
mentalidade formada na cul- 
tura. francesa, habituados a 
considerá-la mentorae guia, 
segunda mãe, porque é a do 
Espirito, desejamos a felici- 
dade e o progresso da Fran- 

considerá-la «uma das fôrças 
morais da Humanidade». 

Marques Guedes, 

de 1917,a investidura de E 

| 

cido alternativas dificeis e) 

titucional adequada, Nada te-, 

(ça, porque nos afizemos a por alto preço. 

EE 

(is Pa aveiro 
rn eee 

13 de Fevereiro de 1984 

| E' hoje terça-feira de, 
Carnaval. Logo quando à 
'meia noite os bailes come-! 
igarem de perder a sua ale-| 

Apôs o escândalo eo des: cria das primeiras horas 
vividas em folgança, entra, 
o Carnaval va agonia. Aqui, 
pela cidade, isto é, peias| 
tuas, um ou outro costu-, 
me sem espírito, nada que! 
despertasse entusiasmo; | 
iporque tudo se voltou pa-. 
ra Hhavo, onde se tentou, 
'pela primeira vez, e pare- 

"ce que com êxito, um Car- 
naval civilizado. | 

|. Amanhã entramos em, 
Cinzas e penitência. | 

== À quem de direito pe-| 
“dimos volva suas atenções 
(para o estado de iosória! 
fétida e infecciosa que vai 
ali no cais, perto do Mer-| 
cado José Estêvão. | 

| = Fevereiro tem tido| 
[uns dias lindos de sol pri-| 
maveril, embora os cam- 

“pos. pela manhã. tenham 

  

ram tambem ir almoçar juntos, 
colocando as malas sob as suas, 

vistas, ) 
Já no final, o homem, genero- 

samente, pediu a conta e deu 

Era uma vez úma dóninha, 
que entrou de noite na forja 
de um ferreiro e foi-se a uma 
Jima e pôs-se a lambêla, e ao 

100500 para pagar toda a des- mesmo tempo ja dizendo as- 
peza. sim: 

E emquanto não vinha o trô-, -— Deixa! Tanto hei-de lam- 
co ia ali fóra fazer um serviço |ber, tanto hei-de morder, que 
que ninguem podia fazer por| um bocadinho, ao menos, hei- 
êle. de-lhe comer! 

O padre esperou, esperou, até | Mas, daí a pouco, a língua 
| iá lhe pingava sangue, e a tola 
sempre na sua e muito satis- 
feita: 

— Deixa! Tanto hei-de fa- 
do da Nazaré. zer, dir a lamber, que 

== Começou já o prinei-| Meia esa” Qui er 
vo trabalho para o abarra:, “Mas não comeu; e ás duas 
camento da próxima Feira por tres gastou a língua e mor- 
de Marco. reu; e a lima ficou como era. 

= A fiscalização sanitá- E e prininelro, diam» 
ria do Mercado José Estê-| -— Ora, sim senhor! Acon- 
vão, durante o.meês de «Ja- teceu-lhe como aos que dizem 
neiro, inutilizou 727 quilos; mal para desfazer nos outros: 

i a a ess |gastam a língua e mais nad de peixe vindo de Lisboa £ Ig A a 
p to de Lisboa | 8:05 qutros ficam-se a rir! E 

e Porto. | 

  

  

do. que é uma beleza, vin-   

(Correspondente), | Trindade Coelho (pai). 

ce 

A IMPRENSA 

c o oe 

à Imprensa é a fôrça, porque é a in- 

teligência. 

E' o clarim vivo da humanidade; toca 

ê a alvorada dos povos, anunciando em voz 
"aparecido cobertos de ne- 
ve. Fuzem-se com gde, 
actividade as primeiras se- 
menteiras de batata. Este 
tubérculo,no mercado,tem dar a aurora, adivinha o dia e adverte o 
atingido o preço de 12850 | 
|cada arroba, e o de semen- Mundo. 
o tambem se tem vendido 

alta o reinado do Direito, não conta 

com a noite senão para, no fim dela, saú- 

A Imprensa é a santa e imensa loco- 

== Ao mercado tem acu- motiva do progresso. 
ididogrande quantidade de 
tcarapau; fresquinho e gra-: VITOR HUGO.



2 

flos nossos assinantes, «Para Inglês Vêr... 

| Como já referimos, é depois 

Pedimos aos nossos assinantes | de ámanhã, domingo, que, pelas 

a fineza de nos avisarem, num 21 horas, o Grupo Cénico de 

simples postal, sempre que mus Ilhavo-leva à cena, no Teatro- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem. interrução na remessa 

do nosso jornal. rada, a aplaudida revista Para 

| Inglés Vêr..., agora mais enri- 

ps SE quecida ainda com. novos. qua- 

é E a tdros. 

Indica 0es uteis | Já porque se trata duma re- 

a ( presentação de grande valor at» 

=. ..25==—— — tístico, já porque tem em vista o 

(estreitamento de relações entre a 

HORÁRIO DOS COMBOIOS nossa região é a região beira-rio, 

ê e e ench 
Na: estação: de Oliveira do TS HO Menna 

Bairro há os seguintes comboios | 
de passageiros: 

— aaa e 

  

PARA O PORTO | ACRISE VINICOLA 

    

Nianir qu] 4,34] 
DR crio [SA ã Coreiciro das Regulamentação — 

PERULdo Si | 1312 do plantio da pinha 
as GO, o Ando a 
o í “A folha oficial acaba de 

PARA LISBOA (publicar o seguinte decre- 

' 'to que muito convem co- 

nhecer aos viticultares da 

    

BRs. 1,6 E 
pn oss ses up | 8,21 nossa região : 

PE QLA is CS : 11,49, Ê e 

SUHOdO atas Ss | 1416] Artigo 1º-—São proibidas no- 

AERRARD  10 Sor red p ENO 16,41 | vas plantações de vinha no con- 

FoIDBOA ds isso ; | 22,14, tinente da República. 

| $ 1.º—Exceptuam-se das dis- 

posições dêste artigo: a) À re- 

tancha de qualquer vinha. até. o 

  

Taxas postais | 
ds a ». seu normal povoamento; b) A 

e taxas postais que estão reconstituição dos actuais vinhe- 
actua mente em vigor são, entre | dos, desde'que, do facto, não re- 

outras, as seguintes, para COrres- 'sulte aumento na respectiva área; 

pondência particular: (e) As ramadas ou parreiras jun- 
to às habitações; d) As novas 

Cartas, cada 20 gramas $40 oa ab 

Bilhetes postais "825 jplantações de vinhas quando se 

Bilhetes-cartas . s6u -| destinem à substituição doutras, 

paras dao Ss pertencentes ao mesmo proprie- 
mpressos, cada granias. a E 

Manuscritos, até 250 gramas,  S40 |tário, e quando delas não resul: 
Amostras, cada: 50- gramas. 345 te aumento na área cultivada; e) 

Prémio de registo +. $40 As plantações de vinha em ter- 

Encomendas postais, cada, o jrenos de várzea e aluvião que, 

Telegrânias, Cadaspalavra-s pela sua situação marginal do 
curso. dos rios, sejam inundaveis 

e onde outras culturas apropria- 

das não tenham possibilidades 

económicas de exploração; f) A 

o mamae 

Desastre fatal 

  

Há dias, quando o proprietá-| que se destinem, exclusivamen- 

rio, sr. Manuel Martins, do Tro-'te, à produção de uvas de mesa 

viscal, se dirigia para sua casa, ou à obtenção de uva de passa, 

teve a infelicidade de cair num, - 8 2º—As disposições dêste ar- 

pequeno poço, situado à beira |tigo não abrangem, igualmente, 

. do caminho. ; as regiões vinícolas demarcadas 

Como o desastre não fósse que estejam, ou venham a estar, 

presenceado, só mais tarde o in- organizadas corporativamente, 

feliz foi retirado já cadáver. | quando. tenham legislação espe- 

A triste ocorrência, como é de | cial aplicavel. 

calcular, causou profunda cons-| 8 3º—Para os casos previstos 

fernação no Troviscal. |nas alíneas d), ee f)doS lo é 

  

o 

C=H08AS LIRICAS=O 

= es 
o o 

Es 
GQ a oo 2.0.0 So o.ese So co oc o 

  

    

  
  

flo Penêdo da Saiidade ! ... 

  

Um monumento eterno à saiidade!... 

Tam solitário, neste monte erguido, 

Do leal confidente, o mais querido 

Desta nobre e discente mocidade... 

Nestas alturas... do mundo distante... 

Longe da Terra... e tam perto do Ceu... 

Diz... não queiras negar... que tens o eu 

Do apaixonado e amavel estudante... 

Daqui vaia voar seu pensamento... 

Indorao acaso. =: pelas serras além. 

Levar lembranças, neste só momento, 

Para um coração que tambem,as tem... 

E que lá longe... olhando o firmamento, 

Nada vê; mas dentro em si... sente alguem. 

Dezembro de 1933. E 

: Y ERCÍLIA PINTO. 

Club do Troviscal, em récita de, 

gala, dedicada ao povo da Bair., 

plantação de vinhas com castas, 

fiscais, devendo qualquer destas 

indispensavel autorização da Di-| 
'recção Geral dos Serviços Agrí- 
jcolas, que maudará proceder, 
préviamente, à vistoria dos ter- 

renos. 
| Art, 2.0—Fica proibida a plan- 
tação e venda de hibridos pro- 

dutores directos. 
8 único. — Exceptuam-se, do 

disposto neste artigo, as planta- 
ções nos estabelecimentos vitíco- 
las do Estado, destinadas a estu 
dos ou ensaios de adaptação. 

Art. 3º—No prazo máximo de 

4 anos, a contar do da publica- 
ção dêste decreto, é obrigatória 
ta substituição ou a enxertia inte- 
gral dos produtores 'directos 
existentes. 

8 1.º—Para efeito do disposto 
"neste artigo, os viticultores pro- 
prietáries, parceiros ou rendei- 
ros, ficam obrigados a arrancar 
ou enxertar em cada ano, a-par- 
tir da publicação dêste decreto, 

mente, possuírem. 
$ 2.0—A transgressão do pres, 

|ceituado no $ anterior será pu-. 
'nida com a multa fixada no ar- 
[tigo 6.0. 

Art. 4.º—Sôbre a contribuição 
predial devida pelas vinhas de 
futuro plantadas, em terreno de 
várzea e aluvião, incidirá o adi- 
cional de 30 por cento. : 

Art. 5.o—A' plantação de vi- 
deiras, sem à autorização a que 
se refere o 8 3.º do artigo 1.9, fi- 

(ca sujeita à multa de 2300 por 
cada pé plantado, sendo, ainda, 
o infractor obrigado a proceder 
ão seu arranque, em prazo de! 
terminado, se não vier a ser con-| 
cedida aquela autorização. | 

Art. 6.º—A plantação dos pro» | 
dutores directos fica sujeita à| 

multa de 5800 por cada videira, 

ficando o infractor obrigado a 

proceder, em prazo determina- 
do, ao arranque de todas as ce- 
pas plantadas. 

8 único. —Os produtores dire- 
ctos encontrados à venda serão 

apreendidos e destruídos e O 

vendedor punido com a multa 
de 500906. 

Art. 7.º—Sempre que, nos ter» 

mos dêste decreto, se deva pro-| 

ceder ao atranque de videiras e 

o indivíduo a quem incumbe a 

obrigação o não faça, a Direcção 
Geral dos Serviços. Agrícolas 

mandará proceder ao arranque 

de conta do infractor. A despe- 

  

paga, será cobrada pelos tribu- 

nais das execuções fiscais. 

Art. 8º=-Da “importância: das 

multas arrecadadas, 75 por cen- 

to constituem receita do Estado 

e, os restantes 25 por cento, re- 

verterão a favor do autuante ou 

em' partes iguais, dêste e do de- 

nunciante, se'0 houver. 

Art. 9.0 — Das resoluções de 

caracter técnico e da: aplicação 

'de qualquer penalidade cabe re- 

"curso, no prazo de 8 dias, à con- 

ltar da data do conhecimento da 

resolução ou da intimação, para | 

o ministro da Agricultura. 

Art. 10.0—A fiscalização das 

disposições dêste decreto e seus 

regulamentos incumbe à Direc- 

ção Geral dos Serviços Agrico- 

las, por intermédio dos seus or- 

ganismos técnicos, às direcções 

ou seus representantes de qual- 

pa organismo vitícola de ca- 

| 

  
racter corporativo, às autorida- 

des administrativas, policiais ou   'entidades lavrar os respectivos 

autos de transgressão. | 

| j 
[O —. ses ee-- 

Mudança | 

Começaram já, com activida- 

de, os: trabalhos de demolição | 

de parte do edifício da Câmara. | 

Por êsse motivo os serviços mu-| 

  |nicipais e administrativos estão, 

|provisóriamente, instaiados no 

| prédio do sr. Severino Páscoa. | 

[tes no sábado, dia 17. 

imante, sr, António Simões da 

za, que não seja voluntáriamente ; 

ALMA POPULAR 

ss QUNT 
- Em Olipeira do Bairro, conhecida pela 
«Quinta do Vale do Mouro», com cêrca de 

100:000 metros quadrados e de grande ren- 
dimento, pende-se. 

| Está situada à beira da Estrada Nacional n.º 40, 

(entre Oliveira do Bairro e Sangalhos, e compõe-se de 

'vinha, terra-e pinhal, Tem um tanque grande com 

água de mina, um poço, duas pequenas casas para 

guarda e arrumação e bastantes árvores de fruto. 

'Pambem se vendem toneis, lagares, balseirós e mais 

'utênsílios de adega. Dirigir propostas ao Ex,” Se- 
Inhor António Tavares“de Castro ou a Matrtuel da Sil- 
'va Teixeira, em Oliveira do Bairro. | 

N. B. -=Prefere-se vendê-la inteira, mas tambem 

poderá ser vendida em partes, se nisso houver con- 

|veniência. Vende-se livre e alodial e facilita-se parte 
25. por cento, pelo menos, dos do pagamento: 

| produtos. directos que, actual- - 
  

«Alma Popular» (3 mey cantinho 
O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 16, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- | 

DIS DA RIBEIRA, 9-2-1934 

Há por aqui uns certos pa- 
taratas, defensores de causas 
perdidas, que não gostam 
que se diga nada sôbre as 

se péssimas condições em que 

| toi feito o contracto das obras 

cream O 

  

  

  

da nossa ponte, cujo efeito é 
bem visivel aos olhos de toda 
a gente. 

Pois nós, sem nos importar 
de agradar a A ou a B, con- 
tinuaremos u censurar a mas 
neira triste e vergonhosa cos 
mo êsse contracto foi feito. 
Pois pode lá admitir-se que 
se fizesse a entrega de uma 
obra na importância de 150 
Icontos, sem que se lavrasse 
'uma escritura com clausulas 
bem sólidas entre as duas 

| Sociedade 
—— 

De visita a sua fumília, es- 
teve nesta vila, na Barreira e 

em Aveiro, acompanhado de 
seus filhos e netos, o nosso ami-| 

go, sr, António Nunes Sobrei- 

ro, Secretário de Fanunças, 
aposentado, de 8. Pedro do 

Sul. 
— Vimos aqui tambem o 

nosso assinante, sr. Leonildo| 

Rosa, residente em Coimbra, | 

  

  
nôs alvitrâmos em sessões 
seguidas? Quando e onde se 
fez semelhante serviço? E 

— Tem melhorado, do ata-| um caso inédito! Hã já al. 

que de reumatismo que o reteve guns anos que as obras da 
em: casa unsdlias, 0 nosso assi-| Ponte. foram, iniciadas, e; até 

hoje ainda quási tuda estã 
ipor fazer, Então isto é admis- 
isivel? Que nos respondam 
os vários bisbórrias, defen- 

: sores de causas perdidas, que 
Misericórdias [continuam “ ser movidos por 

ruma vontade mórbida, 
Coube à Misericórdia desta! Mas ainda há mais: Quem 

vila, na distribuição de subsídios: Tepôe as importâncias de al- 
de 1933-1934, a quantia de esc; SUMas pessoas que as haviam 
0.500800. oferecido, mas que neste lon- 

q go espaço de tempo faliram ? 
— arames “o emma | Há cerca de cinço anos que o 

* tesoureiro abusivamente,tem 

AV | SO [em seu poder cerca de oito 

Bt |pagar os juros anuais decin- 
» cento s Ê j 

Lisenoiado “Afonso de Quadros ainda não prestou as gui 
abragão, Delegado do Institu- [contas perante a Comissão, 
to Nacional do Trabalho e Pre- como era seu dever, dando 
vidência no Distrito de Aveiro: assim uma satisfação ao po- 

  
Costa, desta vila. 

  

e compare 

vo que lá tem o seu dinheiro. 
Faço saber que, tendo termi-| E estamos nisto, caros leito- 

nado em 31 de Dezembro findo res. 
o prazo para as Associações pro) O tempo que se passa por 
fissionais de empregados e de ai em discussões estéreis e 
operários ou trabalhadores áque- de lana caprina, em reles po- 
la data existentes e constituídas |litiquice de regedoria, melhor 
ou reformadas ao abrigo do de- sevia que se tomasse a peito 

  

  

(creto de 9 de Maio de 1891, re- uma obra de tamanho alcan- 

quererem a reforma dos seus es-| ce, reclamando do govêrno 
tatutos, de harmonia com o pre- ums, subsídio, a exemplo do 

ceituado no decreto-lei n.º23.050, | que se vem fazendo em mui- 
de 23 de Setembro de 1033, nos|tas partes e para obras tal- 
termos do artigo 24 e seus pará-| vez de muito menos impor- 
grafos dêste mesmo decreto-lei, | tância. 
todas aquelas Associações que o| . Felizes dos povos que con- 
não houverem feito se conside-itam no seu seio homens-de 

ram desde aquela data, e para envergadura equeo seubair- 
todos os efeitos, sem existência rismo os leva a velar pelo 
legal. bem-estar dos seus conterrã- 

e FU neos, fazendo assim uma po- 
Aveiro, 15 de Janeiro de 1934, Jitica- de elevação e panreni 

A bem da Nação. — Está provado que o pro- 
dutor do vinho é o mais sa. 
crificado pelo chamado im- 

  

  
O Delegado, 

A. ABRAGÃO. 

  

partes contratantes, como a 

contos, pelos quais se propoz * 

posto da Barra, Senão veja-.



:-não falando na deliciosa fru- 

Marcenaria e Torneiro 
  

Oficina de 
(FUNDADA 
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Rua das Bare: 

DE — 

António dos Santos Silba 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 
  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

EM 1916) 

e
s
0
0
0
 
e
s
 

as — AVEIRO 

  

mos, por esta pequenina com: 
paração: Do sul da Gafanha 
ao norte de Ovar” existem | 
hectares e hectares de terre- 
nos não alagadiços, que pro- 
duzem optimo ;milho, feijão, 
batata e arroz. Isto, bem en- 
“tendido, pelo lado da beira- 

Atenção 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

mar. Agora vamos à aba da | jarão interessar. 
serra, a contar do norte de. 
Ovar até ao Buçaco, numa 
extensão de muitas léguas; 
aondese produz muito pou- 
co vinho, mas em compensa-| 
cão produz-se entre as suas. 
fragas muita abundância de 
milho, feijão, batata e azeite, 

  

ta, havendo nas duas mencio- 
nadas regiões lavradores. 
abastadissimos, que, não cor 
lhendo vinho disponivel para 
a venda, estão isentos do tal 
imposto -da. Barra, Portanto 
a região mais atingida é sa- 
crificada pelo tal imposto é o 
centro, que é compreendido! 

  

Expediente 

  

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados. assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 

ALMA POPULAR 

ANUNCIOS “NACET, 
| 

| ER | E a lâmina de grande com- 
( ER [bate. 

“RÉ | Ea lâmina fabricada na Amé-| 
rica e pela conhecida casa «Gi- 

[letter para combater todas as là- 
!minas baratas. 

á NACET faz 30 barbas sem 
Sarmento, Engenheiro-Che- ser necessário afiar, 

  

  

fe du 2.º Circunscrição Iu-| 
| CET custa apenasa módica quan. 
'tia de 6500. Uma vende-se ao 
tespeitavel público pela insiguni- 
ficante quantia de/S60 na 

Casa Souto Ratola 
- AVEIRO 

| E 
Eu Chaves de Oliveira 

| 

| 
; dustrial:, 
| 

FAÇO saber que Albano 
Duarte d'Almeida preten- 
[de licença para instalar um 
forno de padaria no lugar) 
'e freguesia de Oiã. conce-| 1 : á 
lho de Oliveira do Bairro,| Tambem tem á venda máqui. 
Hitec dera oio [nas Gilleites e lâminas das mar» 

jcas: 
E como o referido esta | 

belecimento industrial se 
acha compreendido na 
classe 3º da tabela | anexa 
ao regulamento das indús 
Htrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas. | 
aprovado pelo deereto n.º 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922, com os inconvenien- 

ea RE Ro Essencias, | Agua de Colonia, Flores del; 
incêndio. são, por isso e Campo, Taky, fatal, Kaloderma, Escovas dos | 
tem conformidade com as | dentes, pulverizadores para homem e- senho-| 

disposições do mesmo de-| fes 2, lies set da belem dos 
creto, convidadas todas as mor, Nally; Claus, A, Brlto, etc, 5] 
p essõas interessadas q Jarras em metal, vidro, chinezas, casqui- 

Eclipse, 1580 (inglesa; Gillette 
a 1950 (moderna e antiga); Ben- 
Hur, 1550; Tip-Top, 1550; Othelo, 
18250; Portuguesa, 1500. 

Máquinas «Valet» a 18800 e lã-| 
minas. 

Máquinas « Eclipser inglesas 
a 55800. 

Navalhas de barba das melhores 
marcas; Anecas, Omega, Othelo, 

nBugra, etc.   
  

Um pacote de 10 lâminas NA-/ 

3 

«Grajonola Decca» 

VENDE-SE uma, em estado 

de nova, com 31 discos das 

melhores marcas, Vêr e tra- 

tar com Arcelino Ferreira de 

Carvalho — SILVEIRO. 

  

Cartões de Visita carnes 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 58000 
o cento. 
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e 

dade dos nossos assinantes, es- MES aRE a - 
peramos dever-lhes o favor do Apresentar. por escrito. na 
melhor acolhimento: para os nos- 2.º Circunscrição Indus- 

desde o concelho da Meaiha-| SOS pesos; preta ego Go 
da ao concelho de Aveiro, por | o os ossos Rr eo 3d x S 

ordem de ideias” queremos antecibados agradecimentos, es- 
parecer que-um pequeno-adi- peglalmen te aqueles qe-nos, en cional Ingcado sobreias con viarem directamente a importân- 
tribuicões Cperata do Estado (Cia da sua assinatura, evitando- 

nieva atoa dO Sto ÃO, | nos assim trabalho e despeza obrigava a todos a pagar pa- : 
ra as obras da Barra, e não 
era tão vexatório para o la- 
vrador o andarem os fiscais Editorial 
constantemente a devassar o 
que cada um tem em suas. Pertence ao nosso colega 
casas, evitando ao mesmo| Primeiro de Janeiro, brilhante 
tempo o pagamento aos alt-| as. E 5 i 
didos fiscais, que fica carisgi=( Mário DE on EReRp art da a 
mo, aproveitando-se essa ver- COM à devida vénia; -hoje-publi- 
ba pura beneficio da niesma |camos em fundo. % 
obra, 4 

Este é o nosso modo de vêr, 
e por isso que nos desculpem 
os técnicos. 

— Faleceu hã dias nesta 
freguesia a esposa do nosso 
amigo, -sr, Fernando Maria 
dos Reis, a quem por tal mo- 

emo cg o 

    

    
LUTUOSA | 

Durante a quinzena corrente 

  

tivo apresentamos, assim co- | faleceram nesta vila as esposas! 
mo à demais família, os nos-. a dos nossos amigos, srs. José Ve- 
sos sentimentos, 

fa e Domingos Ferreira Pinto, 
+ -— Realizou-s í > i e no passado respectivamente do Casal e Bair- dia 20 casamento da meni- : 
na Izaura Gomes dos Santas, | "O do Mogo, é 1 RARE e 
filha do nosso amigo e corre- pai do sr. Severino d'Almeida 
ligionário, sr. Manuel Soares | Neves. 

da e com o tambem | Os funerais foram regularmen- 
sso amigo, sr. =| : na &o. sv. João Ber: concorridos. nardino dos Reis, filho do ve. Ante-ontem faleceu em Bus- 

lho repnblicano, sr. João Ber-| 
nardino dos Reis, 

  
3 É “| a esposa do sr. Joaquim Antero 

Aos noivos, que são cria-| Domingues, irmã do: sr. Manuel 
turas dignas, desejamos alRei e cunhada dos srs. Albano 
maior felicidade. Tavares da Silva e Maunel Aze- 
a Tem estado retido no |nhas. 

leito, com um ataque de gripe, O funeral, realizado na tarde 
mas já livre de perigo, o nos- do mesmo dia, foi extraordiná- 
so amigo, sr, Almeida San- riamente concorrido, assistindo 
tos, digno professor da Tro-|a banda de música da Mamar- 
fa. rosa. 

— Hã dias foi organizada|  A's famílias enlutadas, apre- 

em Agueda a comissão poli- sentamos os nossos pêzames. 
tica da União Nacional desta, 
freguesia. Os comissionados, | 
segundo nos informaram, ao, 
chegar a Ois deram entusiás-, 
ticos vivas à República. 

    

o mamae 

- Aves que voam 
ER 

Ee No dia 4 do corrente, o sr. 

— e o mm Alvaro Alves Estima, da Amo- 

a A  |reira, desta vila, abateu uma gai 
Este número foi vi- vota, que trazia numa das per- 

À =| nas uma anilha com os seguintes 
sado pela Comissão queres: — N.º 565.957 — Vogel: 
de Censura. - warte Lelgolund — Germânia. 

(tos, contando 36 anos de idade, | 

trial, com séde em Coim-| 
'bra. Avenida Navarro, n.º 

41. as reclamações que jul- 
guem dever fazer contra a 
concessão da licença re- 
querida, no prazo de 30 
dias, contados da data de. 
êste edital, podendo nal 
mesma Repartição serexa- 
minados os documentos 
juntos ao processo núme- 
ro 5:380. 

Coimbra e Secretaria da, 
2.º” Circunserição Indus- 
trial, 26 de Janeiro de 
1934. 

O Ergenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento. 

  

Grafonolás e discos «Qdeorn» 

e Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

    escamas | 

ESSES 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  
Elegância-e bom-acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo.   OLIVEIRA DO BAIRRO 
| 

Et 
  

FOTOGRAFIAS para bi- 
lhetes de identidade e para, 
várias documentações, tiram-, 
se com a máxima brevidade 
e por preços económicos na 

    

FOTO ROBALO | 

Oliveira do, Bairro 

  

  RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. | 

Tha; candieiros de metal antigos e cinzeiros || 
com pé; estejos de costura, manicure e escri- O 

| sue 

tóris; porcelanas e estatuetas, garrafas, ter- 

mos; afiadores <ÁAlegro»; Arminhos para pó 

d'arroz; caixilhos para retratos, eto. | || 
CANETAS. Conílin, para 50800, 75$00 e | I 

85800. Endura com garantia para 165300, | 

230800 e 265809. Perola, grande sortido, Mo- J j ] 
nocolor, canetas com tinta e lapis para 45800, 
grande novidade. Isqueiros e pedras de Tt qua- | Ra | 

lidade, Agulhas de-gramofone, Carteiras para o 

homem. Artigos para barbeiro. Albuns para fo- 
tografias. Postais da cidade, Bouas-Festas e bor- EL 

| 

| 

| 

| 
| 

dados a sêda, e Agendas, 

Preços de Lisboa e Porto 

Ourivesaria e Relojoaria: 
Preços fixos 

Precisando de solver dei 
meus compromissos, motiva-, 
dos. pela perda dos meus| 
inesquecíveis e chorados fi- 
lhos, anota Sender Es gas RE e er Se 

minhas tres casas de habita-| Adência d 0 Primeiro de Janeiro 
ção. Tanto vendo a casa alta, Ê 

u art buix: t :a=| a sa em Treme. Quem preten./ RELOJOARIA NEVES 
der, queira dirigir-se a Seve- |Dão-se todos os esclarecimentos 
rino dos Reis Páscoa — Oli- 
veira do Bairro. 
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  Anuário Comercial á disposição 
do Público 
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  REMATE 

  

  

  

firlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, até às 41 

horas, ' 
  

Depois das 42 no Escritório em 

Anadia.   

      

  
  

  

Máquitas de costura Pfaff,| Cobrança de Dividas 

as melhores. Confrontem quali-| Sem encargo para o crédor. 

dade e condições. A” venda na! Trata 

Relojoaria Neves. Joaguim Ferreira de Carvalho. 

  

RIRH IM ICSLICICIS 202625 IE IC SE SEA 2 36 96 

ss VINBO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

ERREENAEKKR E E IX 36636 636626 36 
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CEBERAERREHA KRMNM NANA 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 
E” impossivel que não haja algum'que 
lhe interesse. 

RENANKNII MIM HEM DIES MITOS 

Uma tirande Revolução 
No Comércio. de Discos 

G.Shirley & Petromax G.', b.” 

Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de toda: as marcas (T. S, F.), discos «Brans- 
wich>, <Odeono, «His Master Voices, <Pelidor» e 
«Broadcasting», Grafonolas «Colombia» e quaisquer 

outras marcas, == Candieiros «Petromax» e não da | 
«Vacutm» de 250 à 6000 velas de iluminação, des- | 
de 250800 a 1.500500. Lanternas desde 130800 a | 

195500. 

  

' 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orgamentos gralis para o conti- 
nente e enviam se empregados a qual» 

quer ponto fazer instalações. 

Na qualidade de empregado 
comercial. tenho o prazer de 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou a 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. 

Basta, para isso, enviar um 
simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
RICH ICN ICHILIIT EM 24 IC IEIEICIE IC IE IE 

  

PETROMAX, lampadas: para luz 
Sorte de 200 até 3000 velas Hel- 
mer, para petróleo «Kerozenen, 

gazolina, benziua, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

| 
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Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 
desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. am 

E uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marea bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RENAN ICIICIEMICICICIC A 

OFICINA DE CANTARIA 
DE — 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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| 
| 
| 
! 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
guenas. Confeccionam-se mausoleus. campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. ú 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito. 

o m obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

  

Dee oese re se see mesese se 

BARKRRKNKEAR 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
SR 

Almeida Ribeiro 
Advegados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. | 

  

PE RNTERO qu S 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantudo 

  

  

Portugal. 7850 
Possessões port, e Espanha  15$00 
Outros países . 20$00 

Número avulso, 150 

Anúncios o comunicados 

Cada linha .. 570 
Repetições. 4 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10-ojo de 
desconto | 

enipaaad 

RENKHHNHR 

Antônio Luis Pisco: 
sarreiro 

    

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repulão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

FE Va ala A sit 

   

          

ae Trabalhos - Re 
ae o Mipográficos 

fe | Ê e é TODOS 08 GENEROS to 

ae Carimbos de borravha Em 
fab | 16 

- Executam-se na Era | 

  

  
ato Guy 

“5 TIP, POPULAR [28 | E ae | EM o 
o a 

=| Oliveira do Bairro are 
o) “e 
Gra cElSvICaISs O 

u $ 4 A Y 54 
pe 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em. 
Troviscal. | 

BREROROKOROR 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do | 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLROROXDNXDNDK 
IE ICICIC IC IC IC IC IEDEIE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL 

    

  

DENTISTA 

  

Conteccionam-se dentaduras completas e 
inquebraveis por um novo processo científico. 

Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 
tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Gosta Silpa, ). Taveira 
DENTISTA 

  

com residência e consultório em Anadia; 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e. aos Domingos, das 9 
às 13. qt 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas -às “Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em. ANADIA, são dasv18 
ás 21 horas. 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

FreguesesT Público, em geralTV A arte de vestir não é 
exelusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de : 

Manuel Teófilo Pato 
FRITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO E 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2800 

Fsiblioterca Agricola 

      
  

  

  

  
  

Rua de S. Bento, 279.1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

(Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. o or- 
denem por um simples postal. que êle se fará 

- acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher. os magnilicos esmaltes da 
Minchbim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  
  

Ampliações, 

reproduções. 
aa RS 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

a et       

  

Oliveira do Bairro
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